
1)Leia o texto abaixo e responda. 

Por que o xixi muda de cor? 

Ele pode mudar de cor por causa de pigmentos contidos em alguns alimentos e remédios que 

ingerimos ou em decorrência de alguma doença. Em condições normais, a coloração do xixi 

varia de um amarelo clarinho, quase transparente, até o amarelo-escuro. Esse tom amarelado 

vem de três pigmentos sanguíneos — o urocromo, a bilirrubina e a creatinina —, que são 

filtrados pelos rins enquanto a urina é produzida. Quanto mais água ingerimos, mais diluímos 

esses pigmentos e, consequentemente, mais claro fica o xixi. &quot;Por isso, urina clara é quase 

sempre sinal de que estamos bem hidratados&quot;, diz Cláudio Luders, nefrologista do 

Hospital das Clínicas, em São Paulo.  

http://mundoestranho.abril.com.br/materia/por-que-o-xixi-muda-de-cor. Ultimo acesso em 23/09/2013. 

De acordo com o texto, a urina clara quase sempre sinaliza que estamos:  

(A) infectados 

(B) hidratados. 

(C) desidratados. 

(D) pigmentados. 

 

2) Leia o Texto abaixo para responder a questão: 

Qual é a cor do cavalo? 

A piada é sem graça de tão velha: qual é a cor do cavalo branco de Napoleão? Pois a 

resposta é: depende de quem o retratou. Usar um cavalo branco ajuda a distinguir o 

protagonista de outros elementos presentes em uma pintura, por isso o uso frequente. 

Mas os artistas registraram o general francês em cavalos de várias cores. Jacques-Louis 

David representou Napoleão Bonaparte sobre um grande corcel branco – a imagem mais 

famosa do general em ação – em “Napoleão Cruzando os Alpes”. Pois há um quadro, de 

1848, que é uma versão mais realista da mesma cena. Depois de ver a pintura de David 

no Museu do Louvre, que julgou implausível (um cavalo empinando no alto de uma 

montanha?), o pintor de Paul Delaroche decidiu colocar Napoleão montado numa mula 

castanha. Outro pintor, Jean-Léon Gérome, que registrou a invasão francesa ao Egito, 

mostra o general contemplando as  pirâmides sobre um cavalo marrom. Na campanha 

da Rússia, Napoleão usou uma mula –branca. “Ele deve, sim ter usado muitos cavalos 

brancos, mas trocava de montaria durante as batalhas, que eram muito longas”, diz a 

professora da UNESP Beatriz Westin, autora de “A Arte como Expressão da Glória – 

Napoleão Bonaparte”. 

Disponível em: &lt;http://www.nucleodebroglie.com/2013/03/qual-e-cor-do-

cavalo.html&gt;. Acesso em: 23 fev. 2014.  

De acordo com esse texto, na pintura de Jean-Léon Gérome, Napoleão Bonaparte 

montava 

A) um cavalo marrom. 



B) um corcel branco. 

C) uma mula branca. 

D) uma mula castanha. 

 

3) Leia o texto para responder a questão a seguir: 

 

O garoto da tirinha é o Calvin. Pelo texto podemos perceber que Calvin 

(A) é um menino muito organizado e calmo. 

(B) guarda sua jaqueta dentro do armário. 

(C) procura tranquilamente por sua jaqueta. 

(D) acha estranho guardar as roupas no armário. 

 

4) Leia o texto e responda as questões abaixo: 

 

O detalhe da propaganda que reforça a ideia de que a mulher é uma obra de arte é:  

(A) a moldura do quadro. 

(B) o sorriso da modelo. 



(C) a mulher ao fundo. 

(D) a posição da modelo. 

 

5) Leia o texto para responder as questões abaixo: 

 

Ao observar o quadro da previsão do tempo para o final de semana, pode-se afirmar que no 

sábado haverá sol com: 

(A) muitas nuvens durante o dia. Períodos de nublado, com chuva a qualquer hora. 

(B) algumas nuvens ao longo do dia. À noite ocorrem pancadas de chuva. 

(C) muitas nuvens. À noite não chove. 

(D) pancadas de chuva ao longo do dia. À noite, tempo aberto sem nuvens. 

 

6) Leia a imagem a seguir e responda: 

 

“Mon Bijou deixa sua roupa uma 

perfeita obra prima” 



No texto, a expressão “obra-prima” é reforçada 

(A) pela figura do amaciante. 

(B) pela figura da Monalisa caracterizada pelo ator. 

(C) pela utilização da palavra “perfeita”. 

(D) pelo fato de o nome do amaciante ser de origem estrangeira. 

 

7) Leia o texto abaixo. 

Joãozinho e os pronomes 

Na escola:– Joãozinho!– Sim, professora!– Por favor, diga-me dois pronomes.– Quem, eu?– 

Muito bem, garoto! 

Disponível em: &lt;http://recantodacronica.blogspot.com.br/2011/11/joaozinho-e-os-pronomes-historias.html&gt;. Acesso em: 3 

dez. 2015. 

O humor desse texto está 

A) na forma como o Joãozinho atende a professora. 

B) na maneira como a professora faz o pedido ao Joãozinho. 

C) no fato de Joãozinho responder corretamente sem intenção. 

D) no jeito como 

 

8) Leia o texto a seguir e responda. 

A Formiga e a Cigarra 

          Era uma vez uma formiguinha e uma cigarra muito amigas. Durante todo o outono, a 

formiguinha trabalhou sem parar, armazenando comida para o período de inverno. Não 

aproveitou nada do Sol, da brisa suave do fim da tarde nem do bate-papo com os amigos ao 

final do expediente de trabalho, tomando uma cervejinha. Seu nome era “trabalho” e seu 

sobrenome, “sempre”. Enquanto isso, a cigarra só queria saber de cantar nas rodas de amigos 

e nos bares da cidade; não desperdiçou um minuto sequer, cantou durante todo o outono, 

dançou, aproveitou o Sol, curtiu para valer, sem se preocupar com o inverno que estava por 

vir.  Então, passados alguns dias, começou a esfriar. 

Era o inverno que estava começando. A formiguinha, exausta, entrou em sua singela e 

aconchegante toca repleta de comida. Mas alguém chamava por seu nome do lado de fora da 

toca. Quando abriu a porta para ver quem era, ficou surpresa com o que viu: sua amiga 

cigarra, dentro de uma Ferrari, com um aconchegante casaco de visom. E a cigarra falou para a 

formiguinha: 

— Olá, amiga, vou passar o inverno em Paris. Será que você poderia cuidar da minha toca? 

— Claro, sem problema! Mas o que lhe aconteceu? Como você conseguiu grana pra ir a Paris e 



comprar essa Ferrari? 

— Imagine você que eu estava cantando em um bar, na semana passada, e um produtor 

gostou da minha voz. Fechei um contrato de seis meses para fazer shows em Paris... A 

propósito, a amiga deseja algo de lá? 

— Desejo, sim. Se você encontrar um tal de La Fontaine por lá, manda ele pro DIABO QUE O 

CARREGUE! 

MORAL DA HISTÓRIA: “Aproveite sua vida, saiba dosar trabalho e lazer, pois trabalho em 

demasia só traz benefício em fábulas  do La Fontaine”. Fábula de La Fontaine reelaborada. 

ttp://www.geocities.com/soho/Atrium/8069/Fabulas/fabula2.html – com adaptações. 

Em relação ao texto original da fábula, percebe-se ironia no fato de 

(A) a cigarra deixar de trabalhar para aproveitar o Sol. 

(B) a formiga trabalhar e possuir uma toca. 

(C) a cigarra, sem trabalhar, surgir de Ferrari e casaco de visom. 

(D) a cigarra 

 

9) Leia a crônica a seguir para responda: 

A moça e a calça - Stanislaw Ponte Preta 

Foi no Cinema Pax, em Ipanema. O filme em exibição é ruim: “O menino mágico.” Se mágico 

geralmente é chato, imaginem menino. Mas isto não vem ao caso. O que vem ao caso é a 

mocinha muito da redondinha, condição que seu traje apertadinho deixava sobejamente clara. 

A mocinha chegou, comprou a entrada, apanhou, foi até a porta, mas aí o porteiro olhou pra 

ela e disse que ela não podia entrar: 

— Não posso por quê? 

— A senhora está de “Saint-Tropez”. 

— E daí? 

Daí o porteiro olhou pras exuberâncias físicas dela, sorriu e foi um bocado sincero: - Por mim a 

senhora entrava... Mas o gerente tinha dado ordem de que não podia com aquela calça bossa-

nova e, sabe como é... ele tinha que obedecer, de maneira que sentia muito, mas com aquela 

calça não. 

— O senhor não vai querer que eu tire a calça. 

Nós, que estávamos perto, quase respondemos por ele: - Como não, dona! – Mas ela não 

queria resposta. Queria era discutir a legitimidade de suas apertadas calças “Saint-Tropez”. 

Disse então que suas calças eram tão compridas como outras quaisquer. O cinema Pax é dos 

padres e talvez por causa desse detalhe é que não pode “Saint-Tropez”. A calça, de fato, era 

comprida como as outras, mas embaixo. Em cima era curta demais. - Quer dizer que com 

minhas calças eu não entro? – Quis ela saber ainda uma vez. E vendo o porteiro balançar a 

cabeça em sinal negativo, tornou a perguntar: — E de saia? 



De saia podia. Ela então abriu a bolsa, tirou uma saia que estava dentro, toda embrulhadinha 

(devia ser pra presente). Desembrulhou e vestiu ali mesmo, por cima do pomo de discórdia. 

No caso, a calça “Saint-Tropez”. Depois, calmamente, afrouxou a calça e deixou que a dita 

escorresse saia abaixo. Apanhou, guardou na bolsa e entrou com uma altivez que só vendo. 

Fonte: PRETA, Stanislaw Ponte (Sérgio Porto). In: SANTOS, Joaquim F. dos [org.]. As cem melhores crônicas brasileiras. Rio de 

Janeiro: Objetiva, 2007. Com cortes. 

O efeito de humor dessa crônica se evidencia principalmente quando 

(A) a moça troca a calça pela saia na porta do cinema. 

(B) o leitor descobre que os padres são os donos do cinema. 

(C) a mocinha com calça “Saint-tropez” é proibida pelo porteiro de entrar no cinema. 

(D) o narrador conta a situação da moça, recheando-a com comentários maliciosos. 

 

10) Leia o texto a seguir e responda. 

CIÊNCIA 

A Terra está esquentando mesmo? Nem todos os cientistas acreditam nisso 

CLAUDIO ANGELO - EDITOR DE CIÊNCIA 

 Embora a maioria dos cientistas ache que a Terra está esquentando e que o homem é o 

culpado, alguns pesquisadores dizem que não, ou que os efeitos do aquecimento global não 

serão graves. São os chamados “céticos” do clima. 

Vários desses cientistas recebem dinheiro de indústrias poluidoras, o que lança dúvidas sobre 

o que eles dizem. Mas muitos são pesquisadores reconhecidos. 

Eles acham exageradas as previsões de que os efeitos do aquecimento global serão 

catastróficos. 

Uma dessas previsões já se mostrou errada: a de que as geleiras do Himalaia vão derreter 

daqui a 20 anos. 

Outro medo dos cientistas era o de que o aquecimento global desligasse as correntes marinhas 

que levam calor do Equador para o hemisfério Norte. Isso deixaria a Europa muito mais fria, 

tão fria quanto na época dos mamutes. Mas os próprios cientistas foram lá, mediram a 

corrente e viram que está tudo bem. 

Os céticos são considerados pelos cientistas que estudam o clima como os “chatos” que 

querem estragar a festa, nem sempre por bons motivos. Mas têm um papel importante: sem 

debate e dúvida, a ciência não avança. Seria ruim se todo mundo pensasse igual. 

Fonte: Folha de S. Paulo. Folhinha. São Paulo, sábado, 24 de abril de 2010. Com cortes. 

Um dos argumentos contrários à tese de que a Terra está esquentando é o de que 

(A) cientistas recebem dinheiro de indústrias poluidoras. 

(B) céticos estragam a festa dos cientistas que estudam essas mudanças. 



(C) as indústrias poluidoras lançam dúvidas sobre o que os cientistas dizem. 

(D) são constatados os enganos dos cientistas, como na revisão do caso de que o aquecimento 

global 

 

11) Leia o texto, abaixo e responda. 

Por que mexemos a cabeça para dizer “sim” e “não”? por Fred Linardi 

Não se sabe bem o motivo de esses gestos serem assim. Mas é certo que tudo está ligado aos 

processos evolutivos de cada espécie, que determinam os tipos de comportamento e  

gesticulações. Até os animais desenvolvem e utilizam códigos para se expressar. 

“Aliado a isso, existem fatores culturais, que acabam diferenciando ou invertendo esses 

movimentos. Desde quando nascemos, aprendemos esses gestos observando nossos pais e 

outras pessoas”, explica Esdras Vasconcellos, professor de psicologia da Universidade de São 

Paulo. Ou seja, a maneira de gesticular é diferente em algumas regiões, porque vai de acordo 

com particularidades e com a cultura de cada país. 

DIGA SIM, DIGA NÃO 

Alguns gestos podem parecer universais, mas sempre existem aqueles que fogem à regra. 

Saiba como afirmar e negar em algumas regiões do mundo. 

NÃO PARA CIMA E PARA BAIXO 

Em alguns países os gestos de sim e não são o contrário do que estamos acostumados. Para 

dizer que não, eles mexem a cabeça para cima e para baixo. Isso acontece na Bulgária e em 

algumas regiões do Japão, da Grécia, da Itália e do Irã. Na Turquia, o gesto é semelhante, mas 

ao negar eles também fazem um barulho com a boca. 

SIM VIRANDO A CABEÇA PARA OS LADOS 

Nas regiões onde dizer “não” parece um “sim”, o gesto para a afirmação também é invertido. 

Então, se quiser concordar com alguém, vire a cabeça para os lados, como se estivesse  

negando. 

SIM TOMBANDO A CABEÇA 

Para dizer que “sim”, na Índia, é bem diferente. As pessoas fazem um rápido movimento 

tombando a cabeça para os lados. Para fazer isso, eles mantêm os ombros parados e inclinam 

a cabeça uma vez ou mais para concordar. 

SIM ERGUENDO AS SOBRANCELHAS 

É assim nas Filipinas. As pessoas erguem as sobrancelhas como sinal de acordo. 

Qual é o principal objetivo comunicativo desse texto? 

A) Alertar para o perigo de não conhecer diferenças culturais. 

B) Apresentar curiosidades a respeito de diferenças culturais. 

C) Interpretar diversas formas de comunicação não verbal. 

D) Orientar a respeito de comportamentos sociais diversos. 



12) Leia o texto abaixo. 

Passe um dia sem carne 

O que os brasileiros comem no dia a dia? Você ficaria sem “mistura” uma vez por semana? 

Motivos há de sobra para atender a esse convite. A intenção é incentivar as pessoas a 

deixarem de consumir carne ao menos uma vez por semana. A ideia é boa para a 

saúde pessoal e para a do planeta. 

Uma campanha da Sociedade Vegetariana Brasileira – também adotada pela Prefeitura de São 

Paulo – quer estimular esse hábito. Ao diminuir o consumo de carne, reduz-se, ao mesmo 

tempo, o desperdício de água, o desmatamento, a desertificação, a extinção de espécies, a 

destruição de habitats e até de biomas inteiros. A pecuária é responsável pela emissão de 

cerca de 17% dos gases de efeito estufa no planeta. Mais da metade da produção mundial de 

alimentos é destinada à ração para animais de abate. [...] 

Uma dieta sem carnes favorece a prevenção de doenças crônicas degenerativas, como 

hipertensão arterial, doenças cardiovasculares, colesterol elevado, diversos tipos de câncer e 

diabetes, segundo a Associação Diabética Americana.[...] 

A campanha é um convite para repensar nossa alimentação cotidiana, muitas vezes pobre em 

nutrientes pelo simples desconhecimento da variedade de hortaliças e verduras disponíveis. 

JORGE, Eduardo. Galileu, n. 2201, nov. 2009. Fragmento. 

Nesse texto, qual é a tese defendida pelo autor? 

A) Deve-se repensar a alimentação vegetariana. 

B) Evitar o consumo de carnes é bom para a saúde. 

C) Gasta-se muita ração com animais de abate. 

D) Incentivar a pecuária prejudica o planeta. 

 

13) Leia os textos abaixo: 

Texto I  - Monte Castelo 

Ainda que eu falasse a língua dos homens 

E falasse a língua dos anjos, 

Sem amor, eu nada seria. 

É só o amor, é só o amor 

Que conhece o que é verdade; 

O amor é bom, não quer o mal, 

Não sente inveja ou se envaidece. 

Amor é fogo que arde sem se ver; 



É ferida que dói e não se sente; 

É um contentamento descontente; 

É dor que desatina sem doer. 

Ainda que eu falasse a língua dos homens 

E falasse a língua dos anjos, 

Sem amor eu nada seria. 

É um não querer mais que bem querer; 

É solitário andar por entre a gente; 

É um não contentar-se de contente; 

É cuidar que se ganha em se perder. 

É um estar-se preso por vontade; 

É servir a quem vence o vencedor; 

É um ter com quem nos mata lealdade, 

Tão contrário a si é o mesmo amor. 

Estou acordado, e todos dormem, todos dormem, 

todos dormem. 

Agora vejo em parte, 

Mas então veremos face a face. 

É só o amor, é só o amor 

Que conhece o que é verdade. 

Ainda que eu falasse a língua dos homens 

E falasse a língua dos anjos, 

Sem amor eu nada seria. 

Legião Urbana. As quatro estações. EMI, 1989 – Adaptação de Renato 

Russo: I Coríntios 13 e So- neto 11, de Luís de Camões. 

 

Texto2 -  Soneto 11 

Amor é fogo que arde sem se ver; 

É ferida que dói e não se sente; 

É um contentamento descontente; 



É dor que desatina sem doer; 

É um não querer mais que bem querer; 

É solitário andar por entre a gente; 

É nunca contentar-se de contente; 

É cuidar que se ganha em se perder; 

É querer estar preso por vontade; 

É servir a quem vence o vencedor; 

É ter com quem nos mata lealdade. 

Mas como causar pode seu favor 

Nos corações humanos amizade, 

Se tão contrário a si é o mesmo amor? 

Luís Vaz de Camões. Obras completas. Lisboa: Sá da Costa, 1971. 

 

O texto I difere do texto II 

(A) na constatação de que o amor pode levar até à morte. 

(B) na exaltação da dor causada pelo sofrimento amoroso. 

(C) na expressão da beleza do sentimento dos que amam. 

(D) na rejeição da aceitação passiva do sofrimento amoroso. 

 

14) Leia o texto abaixo. 

Texto 1 - As Borboletas 

Brancas 

Azuis 

Amarelas 

E pretas 

Brincam na luz 

As belas borboletas 

Borboletas brancas 

São alegres e francas. 

Borboletas azuis 

Gostam muito de luz. 



As amarelinhas 

São tão bonitinhas! 

E as pretas, então . . . 

Oh, que escuridão! 

MORAES, Vinícius de. A arca de Noé. Companhia das Letrinhas, 1991. Texto 2 

 

Texto 2 : Borboletas 

As borboletas são insetos com dois pares de asas. 

Vive melhor em regiões tropicais pelo clima quente e 

alimento abundante. 

Existem aproximadamente 200 mil espécies de 

borboletas, mas somente 120 mil estão registradas. 

As borboletas se alimentam de vegetais e néctar. 

Pesam cerca de 0,3 gramas sendo que a maior pode pesar 3 gramas. 

Chegam a ter 32 centímetros de asa a asa. As borboletas vivem em média duas semanas. 

http://www.brasilescola.com/animais/borboleta.htm 

 

Esses textos falam sobre 

A) preservação das borboletas. 

B) hábitos das borboletas. 

C) características das borboletas. 

D) Alimentação das borboletas. 

 

15) Leia o texto abaixo. 

Texto I  - A indústria de pele 

A indústria de pele é uma das indústrias mais cruéis do mundo, sendo a China a fonte 

mundial da maioria dos produtos de pele. Na ausência de qualquer legislação ou 

controle governamental, animais, na indústria de pele chinesa, são sujeitos às 

mais extremistas formas de crueldade. Investigações feitas em fazendas de pele na 

China expuseram métodos chocantes de colocação de armadilhas, transporte, 

confinamento e matança. Entre as espécies sendo usadas estão incluídas não apenas as 



tradicionais fornecedoras de pele, como os coelhos, as raposas, os minks e os raccons, 

mas também cães e gatos domésticos - cuja pele é chamada de propósito de outros 

nomes e exportada como pele de outras espécies. 

Mais de 40 milhões de animais são mortos cada ano para o uso de suas peles. 

http://www.tribunaanimal.com/eventos_made_in_china_RJ.htm 

Texto 2 

 

Sobre os textos I e II, podemos dizer que 

(A) O texto XII relata a crueldade da indústria de pele na China e o texto XIII critica o 

uso de casacos de pele de animais. 

(B) O texto XII critica o uso de casacos de pele e o texto XIII questiona o leitor sobre a 

proteção dos animais. 

(C) O texto XII trata da crueldade da indústria de pele na China e o texto XIII apoia o 

uso de casacos de pele de animais. 

(D) O texto XII incentiva uma nova legislação para a indústria de pele e o texto XIII 

condena o uso de peles de animais. 

http://www.tribunaanimal.com/eventos_made_in_china_RJ.htm

